
Discurso do Vice-Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Francisco Rocha 

Gonçalves na Conferência 'GALP Clean Energy Forum Outlook 2023' 

 

 

 

Senhora Diretora do Jornal de Negócios, 

Senhoras e senhores, 

 

O ditado "Que se viva em tempos interessantes" é uma frase de boas intenções mergulhada no 

cinismo da verdadeira política. 

Os tempos de Transição Energética em que vivemos já não são apenas interessantes, mas 

constituem uma exigência imperativa para salvaguardar o nosso futuro comum, tanto no que 

diz respeito à descarbonização das nossas sociedades como à capacidade de nos mantermos 

competitivos, no nosso sistema internacional aberto e na sociedade global cosmopolita. 

Apesar de a primeira regra do sistema internacional dizer respeito à sua natureza dinâmica, 

está em permanente mudança, atualmente enfrentamos tempos em que somos obrigados a 

mudar para nos adaptarmos e mantermos competitivos (enquanto sobrevivemos às alterações 

climáticas). 

Se quisermos permanecer competitivos num sistema internacional aberto, temos de encontrar 

um cabaz energético capaz de sustentar esse objetivo. E este propósito é fundamental para 

proteger o nosso modelo social, e os nossos sistemas democráticos.  

Não duvidem: se não formos realmente capazes de nos adaptar da nossa dependência de 

energias fósseis, a um modelo energético ambientalmente sustentável e, ao mesmo tempo, 

permanecer competitivos, os nossos regimes democráticos estarão abertos à discussão, assim 

como a nossa sociedade aberta global. 

Quando os países não são capazes de competir, fecham as portas, e o protecionismo vem. 

Estamos a assistir a uma guerra na Europa porque uma velha potência se tornou revisionista, 

precisamente porque não é capaz de competir dentro das regras contemporâneas. 

Por todas estas razões, o desafio da transição energética já não é um tema para fins 

académicos, é uma preocupação central do nosso tempo. É por esta razão que o Município de 

Oeiras apoia iniciativas como a que estamos a ter hoje. 

Somos a referência da competitividade no nosso país: Construímos um modelo económico 

local baseado no conhecimento e na tecnologia de ponta. O nosso objetivo era, e ainda é, criar 

a riqueza que pode apoiar o nosso modelo social. 

Vagueamos para nos mantermos competitivos nos anos vindouros! 

Quero felicitar o Jornal de Negócios, a Cofina e a Galp pela Electric Summit. Oeiras estará 

sempre aberta para receber iniciativas como esta. 

Muito obrigado. 


